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Prefeitura de Quissamã visita 
Cantagalo na busca de parceria para 
implantação do Alvará Online

ANO IX - Nº 468 - R$ 0,50

Exposição Especializada 
reúne cavalos de todo país 

em Cordeiro

Secretaria de Esporte 
dá atenção especial às 
quadras de Cordeiro

Japoneses querem 
ser os primeiros a penetrar o 

manto da Terra

Novamente o 
Parque de Exposições 
Raul Veiga, em Cordeiro, 
foi palco de um grande 
evento rural num final 
de semana. Dessa vez, 
reunindo proprietários 
rurais e amantes do mun-
do equestre de diversos 
estados brasileiros, foi 
realizada a IV Exposição 

Especializada do Cavalo 
Mangalarga Marchador, 
que ocorreu entre os dias 
5 e 8 de abril, contou com 
centenas de expectado-
res e recebeu mais de 
200 animais.

 Sem ônus para 
a Prefeitura de Cordeiro, 
mas com apoio da Secre-
taria.                       Pág 02

Com o objetivo 
de manter a Quadra das 
Lavrinhas em condições 
de uso pelos moradores 
daquela comunidade, 
Jairo Amaral conseguiu 
junto à Secretaria de 
Obras a garantia da 
realização periódica de 
serviços de limpeza e 
manutenção no local. 

Para isso, duas vezes 
por mês os servido-
res do setor promovem 
varrição e lavagem da 
quadra. “É nosso dever 
zelar constantemente 
pelos patrimônios do 
município. Além disso, 
estamos buscando um 
mínimo de oferta espor-
tiva.                     Pág 03

Cientistas japo-
neses estão a caminho 
de conhecer um lugar 
muito mencionado nos 
livros de geografi a, mas 
jamais explorado pelos 
seres humanos. Eles 
planejam ser o primeiro 
grupo a perfurar com su-
cesso o manto da Terra, 
a segunda camada do 

nosso planeta que fi ca 
entre o núcleo e a crosta 
terrestres. As informa-
ções são do site The 
Japan News.

A pesquisa pre-
liminar será realizada 
pela Agência Japonesa 
de Ciência e Tecnolo-
gia Terrestre-Marítima 
(Jamstec).            Pág 05

A Secretaria Municipal de Cultura recebeu 
quarta-feira, dia 12 de abril de 2017 os repre-
sentantes da Associação de Folia de Reis de 
Cantagalo em reunião com o Secretário Mu-
nicipal de Cultura (Interino sem ônus) Pedro 
Rogério da Silva Alves.

Depois do período das férias escolares, a Secre-
taria de Saúde de Cordeiro retomou um trabalho 
considerado de fundamental importância. Trata-se 
do Programa Saúde na Escola, que é desenvolvido 
sob coordenação das profi ssionais Lívia Montechiari 
Werneck e Vívian Mancebo.

Secretaria de Cultura 
inicia mapeamento das Folias 
de Reis no município 
de Cantagalo

Cordeiro retoma 
Programa de Saúde 
na Escola

Pág 03

Pág 03

Servidores de Cantagalo participam da turma 
inaugural da escola de gestão pública da AEMERJ

O tema da abertu-
ra foi “Protegendo o Gestor 
Público com um programa 
de capacitação continuada 
em licitações públicas” e 
contou a participação do 
prefeito de Comendador 
Levy Gasparian Valter 
Levinas, que destacou “a 
necessidade crescente 
de quadros técnicos bem 
formados na gestão pú-
blica”, o prefeito ainda 
parabenizou “a parceria 
entre a AEMERJ e o Insti-
tuto Protege, neste esforço 
para qualifi car e formar os 
gestores”.
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ASCOM/Cantagalo

ASCOM/Cantagalo

Divulgação
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Prêmio de Educação Científi ca é lançado

Com o acordo, as 
autoridades da Polícia 
Federal e da Europol 
trocarão informações 
estratégicas e de in-
teligência

O Serviço Eu-
ropeu de Polícia (Eu-
ropol)  assinou um 
acordo de cooperação 
com o Brasil para lutar 
contra o tráfi co de dro-
gas internacional, os 
crimes cibernéticos, 
tráfico de seres hu-

manos e lavagem de 
dinheiro.

Graças ao acor-
do, que foi assinado 
pelo diretor-geral da 
Polícia Federal, Le-
andro Coimbra, e seu 
colega do Europol, Rob 
Wainwright, ambas au-
toridades trocarão in-
formações estratégicas 
e de inteligência, com 
exceção de dados pes-
soais, protegidos pela 
normativa europeia

 A 4ª edição do Prêmio Shell 
de Educação Científi ca foi lança-
da. A iniciativa é uma parceria da 
Secretaria de Educação e a Shell, 
com apoio do British Council, e 
premia projetos de docentes dos 
ensinos Médio e Fundamental que 
desenvolvem métodos inovadores 
de ensinar.

– O prêmio tem o comprom-
isso permanente de contribuir com a 
educação, especialmente a científi -
ca, que é de extrema importância 
para o mercado de trabalho. A 
iniciativa reconhece e valoriza os 
professores que desenvolvem e im-
plementam projetos inovadores que 
estimulam e motivam o interesse 
dos alunos – destacou o presidente 
da Shell, André Araujo.

Professores das áreas de 
Ciências e de Matemática da rede 
pública de ensino podem inscrever 

seus projetos até o dia 13 de ou-
tubro, pelo site premioshelldeed-
ucacaocientifica.com. O prêmio 
contemplará três fi nalistas do En-
sino Fundamental e três do Médio. 
Os primeiros colocados ganharão 
uma viagem educativa à Inglaterra. 
As escolas onde os docentes atuam 
também serão premiadas com kits 
de robótica, laptops e projetores de 
multimídia, de acordo com a classi-
fi cação dos projetos.

– O grande ganho é a mo-
bilização dos colégios e o reconhe-
cimento daqueles que participam, 
pois assim consolidamos o prêmio 
e estimulamos que outros profes-
sores busquem cada vez mais se 
aprimorar e desenvolver projetos 
– disse o secretário de Educação, 
Wagner Victer.

Na edição de 2016, os 
vencedores foram os professores 

Exposição Especializada reúne cavalos 
de todo país em Cordeiro

Brasil assina aliança 
com Europol para combater 

crime organizado
Ricardo Vieira Divulgação

Marcia Costa

Condutores iniciam mais uma volta de apresentação dos animais na pista

Evento destaca ex-
emplares da raça Man-
galarga Marchador

Novamente  o 
Parque de Exposições 
Raul Veiga, em Cord-
eiro, foi palco de um 
grande evento rural 
num fi nal de semana. 
Dessa vez, reunindo 
proprietários rurais e 
amantes do mundo 
equestre de diversos 
estados brasileiros, 
foi realizada a IV Ex-
posição Especializada 
do Cavalo Mangalarga 
Marchador, que ocor-
reu entre os dias 5 e 
8 de abril, contou com 
centenas de expecta-
dores e recebeu mais 
de 200 animais.

 Sem ônus para 
a Prefeitura de Cordei-
ro, mas com apoio da 
Secretaria de Agricul-
tura, que preparou o re-
cinto e deu suporte aos 

organizadores, a coor-
denação e o patrocínio 
fi caram sob responsa-
bi l idade do Núcleo 
Serrano dos Criadores 
de Cavalo Mangalar-
ga Marchador, cujos 
profissionais conduz-
iram os trabalhos de 
forma impecável, in-
cluindo os julgamentos 
dos animais, feitos por 
juízes experientes e 
profundos conhece-
dores da anatomia e 
características do cav-
alo marchador.

A Exposição Es-
pecializada teve en-
trada franca e brindou 
o grande público com 
diversas provas, em 
especial o Concurso 
de Marcha, considera-
da o ‘top de linha’ dos 
equinos marchadores 
e que envolveu cava-
los de médio e grande 
porte, um atrativo à 

parte mesmo para os 
leigos, que se ‘de-
bruçaram’ na pista prin-
cipal de julgamentos 
para acompanhar o 
verdadeiro ‘desfi le das 
estrelas’, já que a qual-
idade da marcha apre-
sentada foi o diferencial 
do evento.

“É um privilégio 
para nosso município 
receber em nosso par-
que, que é elogiado por 
todos que aqui expõem 

seus animais, essas 
festas voltadas aos pro-
dutores rurais. Nosso 
próximo passo será tra-
balhar duro na organ-
ização da Expo-Cord-
eiro 2017, que é, sem 
sombra de dúvidas, 
nosso maior evento”, 
declarou Márcio Sau-
erbronn, secretário de 
Agricultura de Cordeiro.

Assessoria de 
Imprensa/Prefeitura de 
Cordeiro

Saulo Paschoaletto de Andrade, do 
Ciep 456 - Marco Polo, em Três Rios; 
Sebastião Luís de Oliveira, do Ciep 
493 - Professora Antonieta Salinas de 
Castro, em Barra Mansa; Marcos Paulo 
Henrique, do Colégio Estadual Alfredo 
Pujol, em Rio Claro; e Hercílio Pereira 
Cordova, do Colégio Estadual Profes-
sor José de Souza Marques, localizado 
na capital do Rio de Janeiro.

IMPRENSA RJ 
Notícias - Educação
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Secretaria de Cultura inicia mapeamento das Folias de Reis 
no município de Cantagalo

Depois do perío-
do das férias escolares, 
a Secretaria de Saúde 
de Cordeiro retomou 
um trabalho consider-
ado de fundamental 
importância. Trata-se 
do Programa Saúde 
na Escola, que é de-
senvolvido sob coorde-
nação das profissionais 
Lívia Montechiari Wer-
neck e Vívian Mancebo. 
Esse ano, o projeto 
contará com a adesão 
de todas as unidades 
escolares das redes 
Pública e Particular de 
Ensino no município.

As ações vêm 
sendo desenvolvidas 
pelo Grupo de Trabalho 
Intersetorial (GTI), que 
por sua vez é forma-
do por representantes 
das equipes das Es-
tratégias de Saúde da 
Família (ESF), além 
de professores e apoi-
adores das escolas. 
A cada dois meses, 
o grupo realiza suas 
reuniões, traça estraté-
gias e elege os temas 
considerados mais per-
tinentes a serem tra-
balhados nas escolas, 
atendendo a todas as 

faixas etárias. 
Já no início de 

abril, entre os dias 3 e 
7, foi realizada a Sem-
ana de Saúde na Es-
cola, designada pelo 
Ministério da Saúde, 
e que tem como meta 
desenvolver atividades 
educativas sobre as 
doenças transmitidas 
pelo Aedes Aaegypt, 
mosquito transmissor 
de enfermidades como 
a Dengue, Zika Vírus e 
Chikungunya. 

Com o desen-
volvimento desse tra-
balho, os alunos puder-
am, mais uma vez, com-
preender as medidas a 
serem tomadas quanto 
à prevenção para evi-
tar a proliferação do 
vetor. Foi propagada a 
ideia de que com união 
e conscientização da 
comunidade e poderes 
públicos, a prevenção 
dessas doenças se dá 
de forma mais eficaz e 
efetiva. As ações ain-
da não terminaram e 
continuarão na próxima 
semana.

Assessor ia  de 
Imprensa/Prefeitura de 
Cordeiro

A Secretaria Municipal 
de Cultura recebeu quarta-fei-
ra, dia 12 de abril de 2017 os 
representantes da Associação 
de Folia de Reis de Cantagalo 
em reunião com o Secretário 
Municipal de Cultura (Interino 
sem ônus) Pedro Rogério da 
Silva Alves, o Assessor Mu-
nicipal de Cultura e a equipe 
da Secretaria Municipal de 
Turismo.

Foram debatidos di-
versas formas de incentivo à 

Folia de Reis, dentre as quais 
parcerias entre a Associação e 
o Poder Público. Os represent-
antes levaram um formulário 
para realizar inscrição no Siste-
ma de Cadastro da Secretaria 
Municipal de Cultura e Mapea-
mento das Folias Existentes no 
Município.

O objetivo deste ma-
peamento de Folia de Reis é 
garantir a existência de dados 
concretos das Folias Existentes 
no Município de Cantagalo, 

para que o poder Público pos-
sa incentivá-las, tanto a Nível 
Municipal, quanto Estadual 
e Federal através de verbas 
e patrocínios. Com este ma-
peamento será possível um 
melhor contato direto com as 
Folias, para que sejam convi-
dados para reuniões e também 
possíveis  apresentações em 
outros Municípios.

” Nosso objetivo é incen-
tivar a Folia de Reis. Nós gosta-
mos de folia de reis, o Prefeito 

Guga gosta de folia de reis e 
assim como eu, sempre par-
ticipou”, declarou o Secretário 
Municipal de Cultura, Pedro 
Alves.

Existem hoje aproxi-
madamente 08 (oito) Folias 
atuando em Cantagalo, se-
gundo dados fornecidos pelos 
representantes da Associação.

O assessor Municipal de 
Cultura Matheus Arruda esta-
beleceu metas a serem cumpri-
das: “Vamos criar o calendário 

anual de Folia de Reis, com as 
datas e mês de apresentação 
de cada Folia e no fi nal, em 
Dezembro, fomentar a Cultura 
através do Tradicional Encontro 
de Folia de Reis”.

Participaram da reunião 
os Srs. Maria Sônia, Celso 
Lopes, Gabriel Ventania Fidélis 
e Ubiracir da Conceição, par-
ticipantes de Folias de Reis e 
membros da Associação de 
Folia de Reis de Cantagalo,RJ.

Bruno Palma

Secretaria de Esporte dá atenção especial 
às quadras de Cordeiro

Cordeiro 
retoma Programa 

de Saúde na EscolaDivulgação

O espaço esportivo recebe limpeza periódica para atender aos usuários

Desde que as-
sumiu a titularidade da 
Secretaria de Esporte 
e Lazer de Cordeiro, 
em janeiro desse ano, 
o desportista Jairo Am-
aral vem enfrentando 
uma situação no mín-
imo inusitada, já que 
das quadras perten-
centes ao município, a 
maioria delas foi deix-
ada em péssimo es-
tado de conservação 
pela administração 
passada, sendo que 
algumas chegaram a 
ser interditadas pela 
Defesa Civil por colo-
carem em risco a inte-
gridade dos usuários.

Pensando em 
modifi car esse pano-
rama, Amaral tem feito 
uma série de contatos 
com a iniciativa privada 
e também vem se re-
unindo com lideranças 
públicas de diversas 
esferas em busca de 
apoio para que os es-
paços esportivos da 
cidade possam voltar 
a atender aos muníc-
ipes. “É lamentável, 
mas encontramos uma 
situação bem compli-

cada”, diz ele.
Parceria com a 

Secretaria de Obras
Com o objetivo 

de manter a Quad-
ra das Lavrinhas em 
condições de uso pe-
los moradores daque-
la comunidade, Jai-
ro Amaral conseguiu 
junto à Secretaria de 
Obras a garantia da re-
alização periódica de 
serviços de limpeza e 
manutenção no local. 
Para isso, duas vezes 
por mês os servidores 
do setor promovem 
varrição e lavagem 
da quadra. “É nosso 
dever zelar constan-
temente pelos pat-
rimônios do município. 
Além disso, estamos 
buscando um mínimo 
de oferta esport iva 
para os moradores 
nesse momento em 
que a crise fi nanceira 
se torna um obstáculo 
a ser superado”, conta 
Jairo.

Engenheiro faz 
análise de quadra

Para tentar con-
hecer melhor a real 
situação das praças 

esportivas do municí-
pio e analisar cada 
caso individualmente, 
na semana passada 
o secretario de Es-
porte e Lazer também 
fez uma vistoria no 
Ginásio Alcimar Sar-
ruf, no bairro Manan-
cial. Acompanhado do 
engenheiro José Luiz 
Cunha, que atua no 
setor de projetos da 
Prefeitura de Cordeiro, 
Jairo Amaral solici-
tou um estudo técnico 
que futuramente possa 
oferecer informações 
precisas para a real-
ização de ações de 
reforma no local. 

“Gostaria que os 
cordeirenses soubes-

sem que a admin-
istração do prefeito 
Luciano Batatinha e 
da vice-prefeita Maria 
Helena está fazendo 
um trabalho com to-
tal responsabilidade 
e transparência. To-
das as nossas ações 
têm respaldo técnico 
de profi ssionais com-
petentes e tudo que 
fazemos é estrategica-
mente planejado para 
que não haja proble-
mas futuros. Estamos 
lutando para recuperar 
as quadras de nosso 
município”, garantiu 
Jairo Amaral.

Assessoria de 
Imprensa/Prefeitura 
de Cordeiro
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

EXTRATO DO CONTRATO N.º 012/2017

LICITAÇÃO Nº. 001/2017
TOMADA DE PREÇOS Nº. 001/2017

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO
CNPJ nº. 31.838.469/0001-28
       
CONTRATADO: GREEN CARD S/A REFEIÇÕES COMÉRCIO E 

SERVIÇOS
CNPJ nº. 92.559.830/0001-71  

Objeto: O Contrato promove a prestação de serviços de adminis-
tração mensal do benefício de “Tíquete Cesta Básica”, a ser fornecido men-
salmente aos servidores efetivos da Câmara; através de crédito em cartão 
magnético/chip (o chip é opcional), com credenciamento de estabelecimentos 
comerciais do ramo de gêneros alimentícios, no município de Cantagalo-RJ – 
de acordo com os padrões defi nidos na legislação vigente e nas especifi cações 
constantes do Edital Tomada de Preços 001/2017 e seus anexos, principalmen-
te o Termo de Referência (anexo III) - para atender aos Servidores efetivos 
da Câmara Municipal de Cantagalo, de acordo com os padrões defi nidos na 
legislação vigente.

    

Valor: A contratante repassará mensalmente o valor aproximado de 
R$ 4.918,76 (quatro mil novecentos e dezoito reais e setenta e seis centavos), 
perfazendo um total de R$ 59.025,12 (cinqüenta e nove mil e vinte e cinco 
reais e doze centavos), por 12 (doze) meses de concessão do benefício; impor-
tância essa resultado da aplicação do percentual ofertado pela Contratada de 
-0,01 % (menos zero vírgula zero um por cento) sobre o valor mensal real sem 
desconto de R$ 4.919,25.

Consideram-se computados no preço todos os tributos incidentes so-
bre a prestação do serviço.

Prazo de Vigência: o período de vigência deste contrato será de 11 de 
abril de 2017 a 31 de dezembro de 2017.

Dotação Orçamentária: - 3.3.90.46 –AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO –
Processo Administrativo nº 318 /2017-Empenho nº.064 /2017.  

Data: 11de abril de 2017.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente da Câmara M. de Cantagalo

* REPUBLICADO POR ERRO

Emater-Rio, Pes-
agro ,  agro indústr ias 
envazadoras de água 
de coco, produtores e 
Sebrae se unem para 
discutir e incrementar a 
produção.

Maior mercado con-
sumidor de água de coco 
no país, o Rio de Janeiro 
busca alternativas para 
fomentar a produção da 
fruta no território fl uminen-
se, evitando os custos de 
sua importação de estados 
vizinhos e promovendo o 
desenvolvimento da cultura 
no estado.

Um encontro na ter-
ça-feira (11), na sede da 
secretaria de Agricultura, 
em Niterói, reuniu técnicos 
da Emater-Rio, Pesagro, 
Sebrae, proprietários de 
agroindústrias envazado-
ras de água de coco e 
produtores da fruta.

- Nosso objetivo é 
aproveitar as experiên-
cias de cada um dos elos 
da cadeia produtiva para 
subsidiar a elaboração de 
um projeto viável, objetivo 
e que possa ser iniciado 

em curto espaço de tem-
po - afi rmou o secretário 
de Agricultura, Jair Bitten-
court.

Presente na oca-
sião, a presidente da Ema-
ter-Rio, Stella Romanos, 
enfatizou a importância da 
participação das agroin-
dústrias neste trabalho, 
pois além de colaborarem 
com informações sobre os 
gargalos nessa etapa da 
cadeia, podem aproveitar 
a integração para se forta-
lecerem e superar difi cul-
dades comuns.

Concentrada, princi-
palmente, nos municípios 
de Quissamã, São João da 
Barra, Itaguaí, Japeri, Rio 
de Janeiro e Seropédica, 
a produção de coco no es-
tado viu sua área de plan-
tio ser reduzida de 4.246 
hectares, em 2009, para 
3.082 hectares, em 2016. 
A queda na produção abriu 
espaço para a entrada do 
coco de outros estados, 
especialmente do Espírito 
Santo, para abastecer as 
indústrias envazadoras.

Segundo os empre-

sários, a importação en-
carece o produto fi nal, em 
função da logística. Por 
outro lado, a qualidade da 
água do coco produzido no 
Rio de Janeiro é superior. 
As características de solo, 
clima e luminosidade dão 
ao produto um sabor ca-
racterístico.

- Como na vinicul-
tura, o terroir da área de 
produção do Rio de Janeiro 
confere um diferencial à 
água de coco fl uminense, 
atendendo às exigências 
do consumidor. – destacou 
Ronaldo Soares, coorde-
nador de programas de 
fomento da Secretaria de 
Agricultura.

Para Norman Stein, 
produtor e gestor da Agroin-
dustrial Quissamaense, há 
25 anos na atividade, a 
falta de matéria prima é o 
maior entrave para a ati-
vidade atualmente. Cerca 
de 95% dos 5 milhões de 
cocos processados por 
ano pela sua indústria são 
provenientes dos estados 
do Espírito Santo e Sul da 
Bahia.

- O desafi o agora é 
fazer um diagnóstico dos 
produtores existentes no 
estado, identifi car aqueles 
cuja produção tem recu-
peração, se há o interesse 
por parte deles, e como 
fazer a recuperação desses 
coqueirais - afi rmou. 

Ao fi nal do encontro 
foi decidido que as equipes 
da Pesagro, Emater, Se-
brae e das agroindústrias 
elaborarão estudos de via-
bilidade econômico-fi nan-
ceira para recuperação das 
lavouras existentes, com 
potencial de incremento em 
sua produção. Os técnicos 
voltarão a se reunir em 30 
dias para análise dos da-
dos e tomada de decisões, 
envolvendo tecnologias de 
produção e fontes de fi nan-
ciamento, entre outras.

Também estiveram 
presentes o subsecretá-
rio de Desenvolvimento 
Econômico da Casa Civil, 
Lídia Espíndola, gestora de 
agronegócios do Sebrae, 
entre outros.

IMPRENSA RJ - No-
tícias - Agricultura

Agricultura integra elos da cadeia para 
fomentar produção de coco no Estado

O prefeito Renato Bravo participou na 
última segunda-feira, 10, de evento promovido 
pelo Sistema Firjan, no Rio de Janeiro, reunin-
do representantes de municípios fl uminenses, 
entre prefeitos, vice-prefeitos e secretários, 
para debater a importância da manutenção 
dos incentivos fi scais no Estado do Rio. 

Segundo pesquisa feita pela feder-
ação com quase 200 indústrias do Estado, 
caso os incentivos sejam suspensos, nove 
entre dez empresas planejam fazer demissões 
e mais da metade encerraria as atividades no 
Rio de Janeiro.  

Nos próximos três anos os investi-
mentos programados para os municípios fl u-
minenses com regime tributário diferenciado 
somam R$ 42,6 bilhões, projetos que podem 
ser cancelados ou transferidos. Todos os 
estados brasileiros utilizam incentivos fi scais 
para atrair investimentos.

 O prefeito Renato Bravo convidou a 
Firjan para fazer uma apresentação sobre os 
ganhos de emprego e arrecadação que os 
municípios tiveram graças às indústrias que 
se instalaram no interior por conta dos incen-
tivos e ressaltou ainda o número de seis mil 
empregos gerados em Nova Friburgo entre 
2008 e 2014. “Vou visitar pessoalmente as 
indústrias da minha cidade que foram bene-
fi ciadas com incentivos fi scais para falar com 
os trabalhadores e explicar a importância 
dessa política a eles também. Lutar por esse 
crescimento é sinônimo de pleitear a melhoria 
da qualidade de vida da população”, declarou 
Bravo.

 Nos últimos anos, mais de 230 in-
dústrias se instalaram no interior fl uminense, 
gerando quase cem mil empregos de cartei-
ra assinada. Diversas cidades passaram 
por uma verdadeira transformação com a 
política de incentivos fi scais. No encontro, a 
Firjan reiterou que incentivos fi scais não são 
sinônimo de renúncia de receita, ao contrário. 
Essa política, ao atrair empresas, ajudou a 
aumentar a receita de diversas cidades e do 
Estado graças aos impostos cobrados desses 
novos empreendimentos.

 Das empresas entrevistadas pelo 
Sistema Firjan, 89,6% afirmam que farão 
demissões se perderem incentivos, o que 
representa 45.022

empregos em risco. Mais da metade 
das empresas (52,6%) dizem que fecharão as 
portas. Dessas, 60,5% vão se mudar para out-
ros estados, enquanto 39,5% devem encerrar 
defi nitivamente suas atividades.

 O objetivo do encontro promovido 
pela Federação das Indústrias foi, também, 
sensibilizar os gestores municipais para atu-
arem junto aos deputados de suas regiões na 
defesa dos incentivos, já que ainda tramitam 
na Alerj projetos ligados ao assunto.

ASCOM/PMNF

Renato Bravo 
participa de 
encontro na 

Firjan
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Cientistas japo-
neses estão a caminho 
de conhecer um lugar 
muito mencionado nos 
livros de geografi a, mas 
jamais explorado pelos 
seres humanos. Eles 
planejam ser o primeiro 
grupo a perfurar com su-
cesso o manto da Terra, 
a segunda camada do 
nosso planeta que fica 
entre o núcleo e a crosta 
terrestres. As informa-
ções são do site The 
Japan News.

A pesquisa pre-
liminar será realizada 
pela Agência Japonesa 
de Ciência e Tecnolo-
gia Terrestre-Marítima 

(Jamstec) em setembro 
deste ano nas águas ao 
nordeste das ilhas do 
Havaí. A escolha pelo 
mar está relacionada 
ao fato de que a crosta 
oceânica é mais fi na do 
que a continental. Além 
do Havaí, México e Costa 
Rica são as outras duas 
localizações candidatas 
à perfuração.

A crosta marítima 
do Havaí será a primeira 
a receber os pesquisa-
dores pois a temperatu-
ra da área em torno da 
fronteira entre o manto e 
a crosta é relativamente 
baixa, de 150°C. Isso 
torna a perfuração e a 

observação mais fáceis. 
Contudo, a camada do 
local é um pouco mais 
profunda do que a dos 
outros lugares escolhi-
dos.

A Jamstec pre-
tende realizar as es-
cavações do manto no 
início de 2020. O navio 
Chikyu, construído em 
2002 especialmente para 
esse tipo de missão, será 
usado para a perfuração. 
A sua broca terá que 
percorrer mais de quatro 
quilômetros de água e 
quase seis quilômetros 
da crosta terrestre para 
chegar ao manto.

O manto compõe 

mais de 80% do volume 
do nosso planeta. Ele é 
formado por rochas que 
se movimentam lenta-
mente, o que afeta as 
placas tectônicas, a ati-
vidade vulcânica e a de-
riva dos continentes. Os 
pesquisadores esperam 
que a observação direta 
do local possa revelar a 
quantidade de água que 
o interior do planeta guar-
da e a sua dureza.

Com essas infor-
mações em mãos, os 
especialistas poderiam 
entender melhor como a 
Terra foi formada. Além 
disso, eles teriam a opor-
tunidade de examinar 

Uma estimativa da con-
sultoria Gartner afi rma que, até 
2020, cerca de 30% das 2 000 
maiores empresas globais se-
rão impactadas por grupos de 
ciberativistas ou cibercrimino-
sos. As ameaças digitais, cada 
vez mais sofi sticadas, devem 
contribuir para o alto volume 
de vítimas.

“Os ataques estão cada 
vez mais monetizados, silen-
ciosos, persistentes e avan-
çados. Uma decisão errada 
feita em minutos pode afetar 
o futuro dos negócios de uma 
empresa na próxima década”, 
afi rma Paulo Pagliusi, diretor 
da área de cyber risk services 
da consultoria Deloitte.

Os ataques costumam 
ser feitos por meio da propaga-
ção de vírus e malwares que 
têm o objetivo de se apropriar 
de dados e do controle de 
computadores, smartphones 
e até mesmo de dispositi-
vos relacionados à internet 
das coisas, como câmeras 
inteligentes de vigilância. O 
phishing, por exemplo, é uma 
modalidade de crime; clones 
de sites, como uma página 

de internet banking, visam 
enganar o usuário ao capturar 
dados digitados, como senhas 
e números de documentos.

“As principais amea-
ças são aquelas que expõem 
ou impossibilitam o acesso a 
dados estratégicos da empre-
sa”, afi rma Marco Konopacki, 
coordenador de projetos do 
Instituto de Tecnologia do Rio 
(ITS Rio). É o caso de um tipo 
de ataque bastante conhecido 
e em evidência nos últimos 
anos que infecta os computa-
dores com um código malicioso 
chamado Ransomware.

Por meio dele, crimi-
nosos conseguem acessar os 
dados da máquina, criptografar 
seu conteúdo e exigir dinheiro 
em troca da chave para des-
criptografar as informações. 
Geralmente, é exigido que o 
pagamento do resgate des-
ses sequestros virtuais seja 
realizado com a moeda virtual 
bitcoin, o que difi culta o rastre-
amento do criminoso.

Veja o caso da corre-
tora XP Investimentos. Entre 
2013 e 2014, criminosos ob-
tiveram de forma ilegal dados 

cadastrais gerais de 29 000 
clientes. O caso só veio à tona 
recentemente, quando come-
çaram a exigir 22,5 milhões de 
reais pelo resgate das informa-
ções, convertidos em bitcoin.

A transferência não foi 
feita, e o episódio está sendo 
investigado pela empresa em 
colaboração com a Polícia 
Federal e o Ministério Público. 
No mesmo período da ação 
criminosa, a corretora pre-
cisou ressarcir três clientes 
que foram vítimas de fraude e 
tiveram cerca de 500 000 reais 
desviados de suas contas.

Além de impactos ope-
racionais e financeiros para 
uma organização, um ataque 
pode expor os dados dos 
clientes, que ficam vulnerá-
veis a outras fraudes, como 
abertura de conta em banco, 
compra de aparelho de celular, 
fi nanciamento de produtos ou 
uso do nome em empresas de 
fachada, que aplicam outros 
golpes.

Como reagir aos ata-
ques 

Profissionais de se-
gurança da informação em 

posições estratégicas podem 
ajudar a estabelecer práticas 
alinhadas aos objetivos da 
empresa, como uma política 
rigorosa de backup ou de 
acesso à rede. “Esse time 
também deve estabelecer uma 
política de conscientização 
sobre segurança da informa-
ção que abranja não apenas 
seus funcionários, mas toda a 
cadeia de relacionamento da 
empresa, como clientes e for-
necedores”, afi rma Konopacki, 
do ITS Rio. Veja: desenvolva 
suas defesas com uma segu-
rança que entende, raciocina e 
aprende Patrocinado 

Sistemas de monitora-
mento podem ajudar a proteger 
a infraestrutura ao identifi car 
possíveis focos de ataque e ve-
rifi car em tempo real se existe 
alguma vulnerabilidade sendo 
explorada. Diante de qualquer 
alteração, a empresa é avisa-
da e recebe orientações com 
estratégias de defesa. Existem 
também organizações espe-
cializadas e grupos de pes-
quisa que publicam relatórios 
sobre ameaças emergentes.

“Isso pode servir como 

base para que esses profi ssio-
nais de segurança da informa-
ção iniciem medidas preventi-
vas ou corretivas com relação 
ao seu parque tecnológico, das 
mais básicas, como atualizar 
o sistema operacional dos 
usuários, às mais avançadas, 
como a contratação de servi-
ços que detectem campanhas 
de ataque contra a empresa”, 
diz Konopacki.

Esse tipo de proteção 
também pode ajudar a diminuir 
o tempo que as companhias 
levam para identifi car um ata-
que digital. Segundo Pagliusi, 
da Deloitte, atualmente as em-
presas demoram cerca de 117 
dias para descobrir que foram 
alvo de um ataque cibernético.

“Os criminosos costu-
mavam fazer um ataque des-
trutivo, mas sem foco. Hoje, 
eles usam novas táticas para 
enganar as soluções de segu-
rança das empresas e chegam 
a fi car meses estudando o am-
biente antes de atacar”, afi rma. 
“Ao investir em ferramentas de 
monitoramento, você identifi ca 
o ataque no começo e ganha 
tempo para agir.”

Divulgação

Japoneses querem ser os primeiros a penetrar o manto da Terra

Ameaças digitais exigem novas soluções 
de segurança em empresas

mais a fundo a vida mi-
crobiana que existe no 
manto para saber como 
esses organismos sobre-
vivem dentro do nosso 
planeta.

De acordo com a 
agência japonesa, o que 

pode atrasar a pesquisa 
é o custo das operações. 
Ela estima que é preciso 
60 bilhões de yen (540 
milhões de dólares) para 
a realização de todo o 
estudo, desde as perfura-
ções até as observações.
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Servidores de Cantagalo participam da turma inaugural 
da escola de gestão pública da AEMERJ

Prefeitura de Quissamã visita Cantagalo na busca 
de parceria para implantação do Alvará Online

Licitação e Com-
pras Públicas, realizado 
nos dias 3 e 4 de abril, 
marcou o início das ativi-
dades da Escola AEMERJ 
de Gestão Pública Mu-
nicipal.

Lançada com 
sucesso a Escola de 
Gestão Pública Munici-
pal da AEMERJ através 
da Aula Magna do pro-
fessor Dr. Jacoby Fer-
nandes, que aconteceu 
na manhã da ultima 
segunda-feira (3), no 
Auditório da FECOMER-
CIO no Rio de Janeiro. O 
município de Cantagalo 
foi representado pelos 
servidores, Diovani Du-
arte, Janine Meirelles, 
membros da comissão 
de licitação da Secretar-
ia de Saúde e Luiz Gus-
tavo de Souza, membro 

da comissão de licitação 
do município. Sonho 
antigo dos municipalis-
tas do Rio de Janeiro, 
a Escola tem uma pro-
gramação fechada para 
todo primeiro semestre e 
programa novos cursos 
que serão divulgados 
em breve.

Na aula, que teve 
a participação de municí-
pios de todas as regiões 
do estado, o professor 
Jacoby ressaltou inicial-
mente a “importância da 
iniciativa da AEMERJ 
em abrir as portas da 
qualificação ao gestor 
público”.

O tema da ab-
ertura foi “Protegendo 
o Gestor Público com 
um programa de capac-
itação continuada em 
licitações públicas” e 

contou a participação do 
prefeito de Comendador 
Levy Gasparian Valter 
Levinas, que destacou 
“a necessidade cres-
cente de quadros téc-
nicos bem formados 
na gestão pública”, o 
prefeito ainda parabe-
nizou “a parceria entre 
a AEMERJ e o Instituto 
Protege, neste esforço 
para qualifi car e formar 
os gestores”.

O curso  teve 
seguimento na terça 
(4) com a continuação 
da aula de “Licitação e 
compras públicas”, min-
istrada pelo Professor 
Marcelo Souza Rocha. 
Os palestrantes do Cur-
so, Professor Jacoby e o 
Professor Marcelo Sou-
za Rocha, são consid-
erados autoridades no 

Cantagalo  é 
considerado referên-
cia na emissão dos 
alvarás online e na 
desburocratização 
de processos, ten-
do auxiliado diversos 
municípios do Estado 
do Rio recentemente.

Na manhã de 
Quarta-feira (12), a Pre-
feitura de Cantagalo, 
através de sua Secre-
taria de Fazenda e do 
Secretário Jorge Braz, 
recebeu a visita da Pre-
feitura de Quissamã. 
Estiveram presentes 
12 representantes de 
Quissamã ,advindos de 
setores como: Desen-
volvimento Econômi-
co, Vigilância Sanitária, 
Meio Ambiente, Casa 
do Empreendedor e 
Procuradoria Jurídi-
ca. O principal objetivo 
desta visita a Cantagalo 
foi, conhecer de perto 

como Cantagalo vem 
utilizando o REGIN e 
as emissões de alvarás 
online, para que desta 
forma Quissamã possa 
também o fazer.

O Sistema de 
Registro Integrado – 
REGIN é um sistema 
informatizado que in-
tegra os órgãos pú-
blicos envolvidos no 
Registro de Empre-
sas (Junta Comercial, 
Registro Civil das Pes-
soas Jurídicas, Receita 
Federal, Secretaria de 
Fazenda Estadual, Pre-
feituras) com objetivo 
de desburocratizar os 
processos de abertura 
e alteração de Empre-
sas.

“Viemos hoje a 
Cantagalo conhecer 
o REGIN e como esta 
sendo trabalhado aqui, 
visto que tivemos óti-
mas referencias em 

relação ao trabalho que 
vem sendo desenvolv-
ido aqui em Cantagalo 
na questão da desbu-
rocratização.” – De-
clarou Arnaldo Mattoso, 
Secretário de Desen-
volvimento Econômico 
de Quissamã.

Cantagalo vem 
sendo destaque na 
utilização do REGIN , 
promovendo a desbu-
rocratização de pro-
cessos, melhorando 
assim a cada dia mais 
os trabalhos da Pre-
feitura como um todo. 
Por ser destaque, con-
tinuamente Cantagalo 
vem recebendo visitas 
de outros municípios, 
para conhecerem mais 
de perto os métodos de 
trabalho implantados e 
que vem sendo suces-
so e estudo de caso 
para o SEBRAE/RJ.

E s t i v e r a m 

ASCOM/Cantagalo

ASCOM/Cantagalo

assunto, possuem um ex-
tenso currículo acadêmi-
co e elevaram em muito 
a credibilidade do curso 
e da Escola AEMERJ de 
Gestão Pública Municipal.

A programação in-
tegral do curso que incluiu 
temas estratégicos como: 
1) Noções Gerais; 2) A 
Fase Interna da Licitaçã 
– Procedimentos Prévi-

os; 3) A Fase Externa do 
procedimento; 4) Con-
tratação Direta; 5) Pregão 
; 6) Breve abordagem 
acerca dos privilégios 
das micro e pequenas 
empresas nas licitações, 
conforme lei complemen-
tar 123/2006.

Com este curso, 
o município de Cantaga-
lo, estreando a sua par-

ticipação na Escola de 
Gestão Pública Municipal 
, que também iniciou os 
trabalhos nesta capaci-
tação, demonstra o alto 
interessa no preparo de 
seus servidores e cada 
vez mais elevar o padrão 
de trabalho nos proces-
sos de licitações e com-
pras públicas.

Bruno Palma

também presentes na 
reunião que marcou esta 
visita, representantes 
de alguns setores da 
Prefeitura de Cantagalo 

como: Tributação, Obras 
, Meio Ambiente e da 
Sala do Empreendedor. 
Cada representante da 
Prefeitura de Cantagalo 

pôde passar um pouco 
de sua experiência com 
o REGIN, enriquecendo 
ainda mais o encontro.

Bruno Palma


